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O feijão-caupi [Vigna unguiculata 
(L.) Walp.] é uma espécie da família 
Fabaceae que vem ocupando no-
vas áreas agrícolas, originalmente 
cultivadas por soja e milho, e con-
tribuindo para a diversificação de 
cultivos no Brasil.

Originário da África subsaariana, 
o feijão-caupi ao longo de suas con-
quistas evolutivas, incorporou atri-
butos de rusticidade para enfrentar 
as adversidades ambientais e, por 
conta disso, garantir sua dispersão 
por quase todo o planeta.

A despeito dessa rusticidade, a 
espécie ainda é afetada por impor-
tantes doenças, entre elas a po-
dridão cinzenta do caule, também 

conhecida como “charcoal rot” (do 
inglês) e podridão negra das raí-
zes, cuja ocorrência vem contribuin-
do com danos nos rendimentos de 
grãos no Brasil e no mundo (Dias 
et al., 2019). A doença é causada 
pelo fungo cosmopolita e polífago 
Macrophomina phaseolina (Tassi.) 
Goid., capaz de causar doença em 
várias espécies cultivadas ao redor 
do mundo (Sinha et al., 2018).

Por se tratar de uma doença cujo 
patógeno tem habilidade de sobrevi-
ver no solo e causar danos radicu-
lares graves em muitos cultivos de 
importância econômica (Lopes; Mi-
cheref, 2018), o seu controle é bas-
tante dificultado, mesmo havendo 
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a possibilidade de manejo químico 
da cultura. Diante do exposto, o 
controle da doença pode ser ideal-
mente conseguido por meio do 
emprego de cultivares resistentes. 
Para tanto, a identificação e a se-
leção de genótipos superiores que 
apresentem fenótipos de interesse 
agronômico, têm-se tornado man-
datárias quando se busca a inser-
ção desses genótipos superiores 
em novas cultivares (Lima, 2015). 

No entanto, para que isso se 
torne realidade, faz-se necessária 
a permanente avaliação do com-
portamento de genótipos, quando 
desafiados por M. phaseolina em 
ciclos contínuos, de forma a garan-
tir a oferta continuada de materiais 
com genes de resistência. 

O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a existência de variabili-
dade genética em genótipos de 
feijão-caupi, inoculados artificial-
mente com M. phaseolina, visando 
à obtenção de fontes de resistên-
cia à podridão cinzenta do caule, 
e disponibilizar ao Programa de 
Melhoramento do Feijão-Caupi ge-
nitores que possam ser usados no 
melhoramento genético, visando à 
resistência genética ao fungo. Vale 
destacar que os resultados obti-
dos neste trabalho estão alinhados 

aos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentáveis (ODS) 2 (Fome 
Zero), especialmente às metas de 
acesso a alimentos seguros e nu-
tritivos, às relacionadas a garantir 
sistemas sustentáveis de produção 
de alimentos e àquelas alinhadas  
em manter a diversidade genética 
de sementes.

Os trabalhos foram desenvolvi-
dos no laboratório e casa de vegeta-
ção da Embrapa Meio-Norte, no mu-
nicípio de Teresina, PI (5°02’20”S; 
42°47’57”W, 77,6 m), entre os anos 
de 2018 e 2019.

Foram avaliados 54 genótipos, 
dos quais 53 linhagens e uma cul-
tivar (Tabela 3), todos integrantes 
do Banco Ativo de Germoplasma do 
Feijão-Caupi (BAG-Caupi), conser-
vados em câmara fria e em inspeção 
permanente.

Para desafiar os genótipos tes-
tados, empregou-se o isolado de 
M. phaseolina MP 09, pertencente 
à coleção de fungos do Laboratório 
de Fitopatologia da Embrapa Meio-
Norte. 

O inóculo foi obtido conforme 
metodologia descrita por Athayde 
Sobrinho (2004). Após o período 
de incubação, efetuou-se o prepa-
ro do inóculo, adicionando-se três 
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Tabela 1. Reação de genótipos de feijão-caupi em relação à incidência (%) de 
podridão cinzenta do caule (Macrophomina phaseolina).

Incidência (%) Categoria
1-10,9 Resistente

11-19,9 Moderadamente resistente

20-49,9 Moderadamente suscetível

> 50 Suscetível

discos de meio BDA com a colônia 
fúngica (5 mm Ø) em erlenmeyer 
contendo sementes de arroz com 
casca, previamente esterilizadas 
em autoclave (1 g de sementes de 
arroz/1 mL de água) (Abawi; Pas-
tor-Corrales, 1990). O substrato e 
o inóculo foram mantidos em con-
dições controladas de temperatu-
ra (25 ºC) e fotofase de 12 horas 
com luz branca fluorescente du-
rante 15 dias, até a completa co-
lonização dos grãos de arroz pelo 
patógeno. 

O método de inoculação uti-
lizado consistiu da deposição de 
quatro grãos de arroz colonizados 
sobre as sementes de feijão-cau-
pi, imediatamente após a semea-
dura, e posterior cobertura com 
uma fina camada de solo estéril 
(Abawi; Pastor-Corrales, 1990).

As avaliações constaram da 
verificação da incidência, repre-
sentada pela contagem do núme-

ro de plantas que apresentaram 
sinais e/ou sintomas da podridão 
cinzenta do caule em relação ao 
número de sementes inoculadas, 
aos 15 dias após a inoculação. 
Todavia as plântulas e as semen-
tes não germinadas (mortas ou 
não) foram avaliadas individual-
mente com auxílio de microscopia 
e de isolamentos em meio de cul-
tura, a fim de verificar e confirmar 
o ataque do patógeno. A partir dos 
resultados de percentagem de in-
cidência, definiu-se a reação dos 
genótipos, conforme a Tabela 1. 

A parcela experimental foi 
formada por quatro vasos plásti-
cos (volume de 0,8 L), que conti-
nham uma mistura de solo, areia 
e esterco bovino na proporção de 
3:2:1 (v:v:v). Em cada vaso, foram 
colocadas cinco sementes, cuja 
unidade experimental foi forma-
da por um único vaso, com cinco 
plantas. O experimento foi condu-
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Tabela 2. Análise de variância dos valores de percentagem de incidência 
de Macrophomina phaseolina em 50 genótipos de feijão-caupi. Teresina, PI, 
15/01/2019.
Causa da 
variação G.L. S.Q. Q.M. F F (5%) F (1%)

Tratamentos 53 1739,9 32,8 11,5734 1,4002 1,6061
Resíduo 216 612,7 2,8
Total 269 2352,6
CV 27,32%

zido consoante um delineamento 
inteiramente casualizado com 54 
tratamentos (genótipos) e quatro 
repetições. 

Os dados de percentagem de 
incidência foram submetidos à 
análise de variância e as médias 
foram comparadas pelo teste de 
Scott-Knot a 5% de probabilidade. 
Nas análises estatísticas, empre-
gou-se o software SISVAR (Fer-
reira, 2011).

A análise de variância (Tabe-
la 2) mostra o efeito significativo 
(p<0,01) dos tratamentos, o que 
possibilitou agrupar os genótipos 
em quatro categorias: resistentes, 
moderadamente resistentes, mo-
deradamente suscetíveis e susce-
tíveis. 

A Tabela 3 apresenta os da-
dos de incidência e a reação dos 
genótipos em relação à podridão 
cinzenta do caule em plântulas de 

feijão-caupi aos 15 dias após a 
inoculação. 

Analisando-se os dados re-
ferentes à incidência da podri-
dão cinzenta do caule (Tabela 
3), observa-se que os genótipos 
apresentaram diferentes graus 
(p<0,05) de reação à M. phaseo-
lina. Dos 54 genótipos avaliados, 
22 (41%) mostraram-se susce-
tíveis, 22 (41%) moderadamen-
te suscetíveis, 4 (7%) modera-
damente resistentes e apenas 
6 (11%) resistentes, o que de-
monstra, conforme Noronha et al. 
(2012), a dificuldade de se obter 
materiais imunes ou altamente re-
sistentes. A reação dos genótipos 
suscetíveis mostrou-se evidente 
logo nos primeiros dias após a 
semeadura, considerando-se a 
baixa emergência e o alto grau de 
agressividade da doença impos-
to às plântulas, comprovado nas 
análises laboratoriais. 
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Tabela 3. Incidência média (%) de podridão cinzenta do caule (Macrohomina 
phaseolina) e reação de genótipos de feijão-caupi desafiados pelo patógeno. 
Teresina, PI, 15/01/2020.

Genótipo Incidência média (%) Reação
PM63 100a Suscetível
PM53 100a Suscetível
PM51 100a Suscetível
PM61 96a Suscetível
PM60 96a Suscetível
PM56 96a Suscetível
PM41 92a Suscetível
PM59 88a Suscetível
PM58 88a Suscetível
PM44 84a Suscetível
PM43 72b Suscetível
PM02 72b Suscetível
PM07 68b Suscetível
PM47 64b Suscetível
PM24 64b Suscetível
PM01 64b Suscetível
PM42 60b Suscetível
PM64 56b Suscetível
BRS MT 56b Suscetível
PM04 56b Suscetível
PM35 52b Suscetível
PM09 52b Suscetível
PM46 48c Moderadamente suscetível
PM29 48c Moderadamente suscetível
PM10 48c Moderadamente suscetível
PM06 48c Moderadamente suscetível

Continua...
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Genótipo Incidência média (%) Reação
PM30 44c Moderadamente suscetível
PM62 40c Moderadamente suscetível
PM50 40c Moderadamente suscetível
PM08 40c Moderadamente suscetível
PM20 36c Moderadamente suscetível
PM34 32c Moderadamente suscetível
PM16 32c Moderadamente suscetível
PM11 32c Moderadamente suscetível
PM32 28c Moderadamente suscetível
PM17 28c Moderadamente suscetível
PM14 28c Moderadamente suscetível
PM37 24d Moderadamente suscetível
PM28 24d Moderadamente suscetível
PM15 24d Moderadamente suscetível
PM13 24d Moderadamente suscetível
PM25 20d Moderadamente suscetível
PM21 20d Moderadamente suscetível
PM18 20d Moderadamente suscetível
PM40 16d Moderadamente resistente
PM38 16d Moderadamente resistente
PM27 16d Moderadamente resistente
PM19 16d Moderadamente resistente
PM36 8d Resistente
PM31 8d Resistente
PM33 4d Resistente
PM26 4d Resistente
PM23 4d Resistente
PM05 4d Resistente

Tabela 3. Continuação.



8

A cultivar BRS Maratauã, cuja in-
cidência média foi de 56%, mostrou-
se suscetível. Esse resultado corro-
bora o de Lima (2015), que definiu a 
referida cultivar como suscetível em 
um estudo sobre herança genética 
da resistência de feijão-caupi em 
relação à M. phaseolina. Por outro 
lado, ele está em desacordo com 
os resultados de Athayde Sobrinho 
(2004), cuja cultivar apresentou ra-
zoável resistência. Tal discrepância 
pode ser explicada pela variabilidade 
patogênica do fungo M. phaseolina, 
o que, segundo alguns autores, é 
fato inconteste (Rodrigues et al., 
1997; Perez, 1998; Ferreira, 2019).

As Figuras 1 A e B mostram as-
pectos do comportamento das plan-
tas consideradas suscetíveis e re-
sistentes, quando desafiadas pelo 
patógeno.

Os resultados obtidos confirmam 
a existência de variabilidade no pa-
tossistema estudado, o que possibi-
lita a diferenciação de genótipos re-
sistentes e moderadamente resisten-
tes, que são candidatos a prováveis 
doadores de genes de resistência 
à M. phaseolina. Todavia, à medida 
que esses genótipos forem sendo 
usados nos cruzamentos para a cria-
ção de novos genótipos, fazem-se 

necessárias novas avaliações, con-
siderando-se diferentes épocas e 
regiões produtoras, de forma a res-
paldar a sua ampla utilização no sis-
tema produtivo do feijão-caupi. Rela-
tivamente a isso, Dhingra e Sinclair 
(1978) e Mayek-Perez et al. (2001) 
demonstraram que a interação entre 
hospedeiro e patógeno está sujeita à 
interferência direta do ambiente com 
reflexos na expressão da resistência.

Figura 1. Aspectos de plântulas de 
feijão-caupi resistentes e suscetíveis ao 
fungo Macrophomina phaseolina. Visão 
geral da parcela (A) e detalhe do ataque 
do fungo às plântulas (B). Teresina, PI, 
19/11/2019. 
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Os resultados mostram ampla 
variabilidade genética quanto à rea-
ção dos genótipos de feijão-caupi ao 
fungo M. phaseolina, indicando que 
os genótipos PM40, PM38, PM27, 
PM19, PM36, PM31, PM33, PM26, 
PM23 e PM05 apresentam-se re-
sistentes e podem ser usados como 
genitores em cruzamentos, visando 
à resistência à podridão cinzenta do 
caule do feijão-caupi.
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